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“CIRURGIA e 

“Os casos. cujas notas “encontro: no: meu registro. clinico é e aqui 

“rebro, com-quanto' não sejam em' numero: suficiente . para: estabe-. 

Jecer. ã. coufiança- nesta. medicação que ensaiei de-agcordo. com as 

| ideias: ministradas. pela, therapentica € Physiologia, mé parecem di 

- gnos de. merecer a attenção dos collegas, não só por. que: a acção 

combinada do hydrato de chloral e das injecções hypodermicas de 

morphina exercem. segundo ereio sobre o tétanos um effeito mais. 

prompto:e. seguro do que o emprego isolado do opio, do clitoral, do - 

brómureto de potassio, ete., como especialmente por, que: a obser- 

vação; destes casos, : especialmente, pela. mensuração thermica; for- 

tieceu- me alguns dados, aos quaes, penso, se. deve: attender. no. 

tratamento. do tetos, pois que fornecem cltes . indicações. neces- 

sarias' para. a therapeutica desta molestia. pr 

-Passo pois a referil-os em resumo, Seguindo-0s de breves con- 

siderações a que dão margem, Ve A 

À. Caso. E; marinheiro, robusto, de cerca de 3a annos. Sof 

“trôra a bordo uma quéda que produzio ferimento leve na cabeça. eo 

contusão. extensa no dorso.. Quasi restabelecido, foi,: nº "uma, noite em o 

“que dormia ao. relento, surprehendido por um forte aguaceiro.. No, 

. dia. seguinte. manifestou- se trismus é opisthotonus. .. e 

A, temperatura era 37º,5. Pulso 96. Vos 
- Tratamento: injecções hypodermicas de: chlorhydrato à de  morphi- . 

“na, pela manhan | e à tarde, começando. por 0,01 gramma de” cada 

vez, e subindo gradualmente até 0,03 gramas. Nos. intervallos. o 
-hydrato de. chloral, 0, 50 grammas de 4 em A horas nos dois pri-- 

- meiros dias, de 2 em 2 horas até 08º “dia, periodo. da maior inten- 
sidade da molestia, e de novo o de k em h horas. do 6. e ao E ja da. 

molestia. , co o 



. tendo subido além, ainda mesmo do 2º'205.º dia- em qu 
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 temperaduta oscilou nesses dias entre sr, 

tracções clonicas se tornaram mais frequentes. e 

Do décimo dia em diante, existindo apenas. ligeiro opisthot Hs 

e. trismuús preéscrevi à bromureto de potassio, um gramma” quatro: 

vezes por dia, e no fim de poucos dias passou o doente a tom ir, 50" o 

mente irez vezes esta dóse. 

(0) restabelecimento. foi- completo no fim de 25 dias 

“Qo Caso. =M.; aprendiz de ferreiro, em 20 de Dezem! o-de- 

sofíreu una quéda forte e contusão na região torahar e sacra; A 22. 

appareceo-lhe: trismus. o, 

“A 23, em minha primeira visita, haviá trismus é e opisthotonus muito 

pronunciado, tensãó-dos musculos cervicaes, € e contraeções. lonicas 

dos membros superiores. 

Temperatura 399,2. Puiso 108. o. 

Tratamento: hyârato de chloral 6 graminas, xarope de sulphato 
- de morphina 30 grammas, agua 150 grammas. Uma colher (de 45 

grammas) de hora em hora. 

A 26, injecções hypodermicas de môrphina pela manhan-e á tarde 
40,01 gramma em cada injecção e progressivamente até 0,025 gram- 

, mas nó fim de quatro dias). Nos intervallos das injecções O hrdrato 

de chloral em dóse crescente de 4 até 8 grammas. diariaménto, 

sendo cada dóse-de 0,50 grammas. a 4 gramúia. o 
No dia 3E chegara ao maximo d'esta dóse e as contracções « eram . 

frequentes, o pulso pequeno, a 102, 4 temperatura a 369: 

“Suspendias dóses de chloral. Appliquei-lhe therebentina em. clysa E 

teres e em fricções na pelle e uma poção brandamente excitante, de | 

ammoniaco liquido. Manifestou-se no dia seguinte uma reacção com - 

suor abundante. No dia 2 comecei de novo a applicar as injecções de 

morphina, na dóse' de 0, 02 gramma, pela manhan € à noite, e por' 

altimo só à noite. As melhoras foram sensíveis é graduaes. 

“De 8 45 de Janeiro a medicação consistio em bromureto dê po- 

tassió e hydrato de chiloral (diariamente & grammias do primeiro é 

2 do segundo divididos em 3 dóses). No dia 200 restabelecimento 
* era completo. Durante os primeiros dias "foi aplicada, sobre a tegião 

vertebral a tinctnra de iodo até a vesicação.. 

3 Caso —Asg ardo, padeiro, de cerca de 25 annos, foi ferido 
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. “morte ( 40,4 t €.)' me: levam: a crêr que iaquelle; 

. “morte. 

— pal explosão é um foguête buscapé em Junho'de. 1873; enicraváridos o 

* seilhe a bucha com fragménios; de tabóca na-região thenar da; “mão. = 

tamo radio- -palinar. da 

lepois uma: bemor- 

direita, dilacerando. os: tecidos e rompend 

*arteria radial, Donde: resultou algúmas 

“rhágia que” se estancowpela- compressão. “Pui 

no dia seguinte, fiz então a extraca ão dos corpos extranhos que. exis-: 

“am na ferida,, e presereví um tratamento anti- -septico como qual 

“aferida foi sensivelmente melhorando. Dez dias depois o doente, 

* despertado por “alarma na visinliança,. levantor- se à úvite.e sáhio; - 

“ apanhando nessa Oecasião: alguma chuva, ' No “dia imediato. co- 

meçon a sentir difficuldade-da mastigação e. deglatição: 

“ No terceiro dia fui chariado e, encontrei-o com grande: rigidez dos 

“masseteres, opisthotonus pronúnciado,, tensão dos musculos cersi- 

caes € abdominaes, e dêr no epígastrio. “A ferida em bom estado, dá 

“coberta de granulações, é em vis'de cicatris ição. Pulso 108. o 

“Era um caso de tetanos agudissimo, Prestrevi hyirato de | ehtoral, 

o 

8: gratmas, chlorhyárato Ge morphina, 5 conigrammas, em 120 
- Bramohas de vehiculo [4 colher de 'sôpa de hora. em hora aj : 

A molestia- seguio. inalteravel sua marcha, No. dia. seguinte pela 

“manhan' maior “difficuldade” va aeglutição, Pigidez dos musculos do .- 

* péscogo, do dorso, do abdomen, e Contracções elonicas eraos, for- 

tes e frequentes. Temp. 39,7. Injeção hypode: mica de. e morphia 

(0. 013 gramins) eye rato de chloral (0,5 50 grammas: de hora, em 

hora). nd ” E 

ny tardê espasmôs sempre fortes; degiutição impossivel. Injocção 

“de morphina (0,02 gramm as) einhalações de 'chloroformio. 

- Sedação tnuito transitória. No 5,º dia pulso: pequeno a 120, es- 

pasmôs fracos, mas ainda- frequentes, respiração estentorosa, tem- o 

poratura a AO, to As horas taleceo o doente. - 

: Não o soube” a tempo de examinar a temperatnra do corpo  póst- 

— Emum' caso “observado” por Wundertich 'a "temperatura. súbio' a 

“ago, h; cerca de 55 minutos postemortem; nº um observado. por Traub 

chegou: a430;9 uma hora depois; em outro - “notado por. Edu 

oi E hão, 0, depois da morte 13 a 20 minutos. Vo 

“O augmento de temperatura que: notei. porém; vez horas antes da] 

a 50 “podia Jevar 

pelo ferido



coiretação, é da respisação. e. » da temperatura pela infigenciá, morbide 

-Esta.elevação de temperatura: é.as, vezes muito maior poucas horas md 

- antes-da morte;em .casos-de tetanos.. N um observado. por, + Wander. . 

= lich-subio na:agonia a 449,75; : Ferber vio-a hit 

= pontanto; a 422,6 logo, antes da morte; Bicho 

- Vasmesmas. circumstancias. [7 

«ÁS causas, da morte no: tetanôs: se manifestam por vias differentes, 

Rose, “ent seu. excellente, trabalho, O mais completo que, possúe ; a Jit- E 

“teratara: medica sobre. este: assumpto,., descreve. trez modos. pelos 

se -dá.a- morto no tetados. (Ueber den Starrkrampt, Handbuch 

der alig. und Spec, Chirurgie, von: :Bitha und Billroth). 

o. systemã netvoso sob 6 excessiso augmento de temperator e: vio. 

Jentas convulsões caminha para o esgotamento, a mopt pode : sobrevir:. 

em parte pelo. apparelho da cireulação, em parte, pelo .da espiração.. 

"Muitos telanicos morrem asphyxiados, 0. que se conhece: em vid: 

pelo: estertor, pela cyangse é interrupção da, actividade vespiratoria, 

e no cadav er pelos Signaes de asphyáia, -engorgitamento, dos. pulmé es. 

e do coração direito, . ecchymose capillar,. congestão, liquido. espu-. 

moso nos: bronchios, hyperemia dos. vasos abdominaes e cranianos. . 

«Uma segunda especie de' morte no. tetanos & pela paralysia. do 

“coração; Sobrevém às vezes repentinamente. Como descreveu Boeke - 

o pulso marcha. às vezes. ainda | vivo e e cheio, + mas no, momento. Se 

Vo que o apalpa. As causas são as resistentias que, pela contracção do “ 

systema muscular de repente se oppõem à: circulação é em cada ataque. : 

“A prova: é que o: pulso sóbe em cada, ateesso, | na maior. intensidade 

- do espasmo suspende-se, e logo que se afftouxa E) espasmo, 8 termi- 

Ê nam: as contracções,. momentaneamente volta: E] norma, anterior. a 

x A especie de, morte mais, habitual, porém; no, tetanos é pelo. es- o 

-gotamento. das forças. nervosos. Cada accesóo grave e de longa du- 

ração ameaça, esgotal-as,. e isto. se reconhece pela grande ti aque 2, 

«pelo collapso profundo, pelo. pulso, muitas ve riamente 

fraco e; apenas gensivel é o abatimento rapid do semblan te, o em 
Zes: extraordinariamente o
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" imagreciniento, mesmo em pessoas fortes, €4s vezés horrivêl. Larrey 
tinha 1 razão , quando chamaia é à isto morrer. de fomos. O obstáculo: ão 

tato à das é tórças.» Coros : 

Se reflectirmós, pois, sobre à physio- pathologia dot tetanos. ê por 

outro lado 'estudarimos. a acção, physiologica do chloral veremos que 

elle em alta dóse exerce em todos os sentidos uma acção antagonica 

aos. phenómenos “amomaios que. caracterisam a -syinptomatologia 

Uaquélia molestia. O hydrato de chloral diminúe a excitabilidade dos 
“centros nervosos motores do coração, da respiração e dos musculos 

do tronco, e por ultimo:a excitabilidade -reflexa dos vasos «motores. 

(Ueber 'den Einítuss des Chloralhydrats auf die Reizbarkeit des Ne- 

vensfjstens, Oester. med. Iahrb. 1874.) . Ro 

- O-hydrato de chloral parece pois ser um nsedicamento appropria: 

"do para combater o tetanôs, atacando-o nos diversos symptomas, 

que « derivam principalmente da exagerada excitabilidade dos centtos 

* nervosos. Esta acção: do hydrato de chloral pode tornar-se em- alta 

- dóse profandamente hypothenisante, caracterisando-se especialmen= — 

te pelo 'abaixamento da temperatura, phenomeno que se liga estrei« 

- tamento 4-deção “deprimente exercida por esta substancia sobre os 

centros nervosos reguladores da respiração e da circulação. 

“--Levinstein (Berliner Klinischer Wochenschrift. 1, 1874) refere 
“am caso de: envenenamento com 24 gramas de hydrato de chlorat, 

em quea temperatura descen a 33º,9, louve cyanose, enfraqueci- 

— mento extremo das pancadas do coração, e o doente foi. curado pela 

- faradisação dos nervos “phrenicos e injecção hypodermica de-0,003. 

-grammás de. Stryetnina “que chegou a Produzir o trismus e dila- 

tação da papilla. RARO NONO 

* Sendo porém no tetanos a elevação da temperatura devida. não 

somente excitabilidade exagerada dos centros nervosos -que a-pre- 

siderny como” ambi pia das 5 contraopiico musculares, « Com» = 

e cómo o tydrato de: o -ehlorál em. alta dóse pode. coiibatel-a emsiia- 

causa central, por assim dizer; e n'um dos symptom: S, O augmento 

A



“de: lona, elevando as ; dóses- com: energia: opportana; ou suspên- o 

dendo-as quando haja. dimintição- rapida. de temperatura, que indi- 

- que a imminencia de asphyxia e SYanose, que o o byirato de. chlorat 

iria certamente augmentar. “os Pi 

Osfactos clinicos- teem demonstagão ainda que a combinação da 

morphina com 0 chloral torna muito mais eficaz sua neção sedativo; 

podendo alé. utilisal- -0 como aneslhesico. e 

- Surmay refere (Gazette des Hópitauo, . 7, 1874). o caso WMM, 

individuo de 63 annos, dado à embriaguez, que já tinha sofinido 

repetidas vezes. de delivium tremens, o: “qual soffr eu uma: fractura 

comminuliva do peronêo; e em consequencia: della gangrena : do pé, 

e delirium tremens. Querendo praticar a amputação, Surmay,. para 

evitar ar chloroformisação deu à doente po decurso de 4 horas 45 

centigrammas de extracto de opio e nas 3 horas que: precederam & a 

operação 3 dóses de 2: grammas de cbloral cada uma, Péste inodo 

conséguio a anesthesia; o doente. durante acaperação falava: -como 

em estado de embriaguez, porém não deu signal. algum de dor, e . 

- depois da operação dormia ainda até a manhan seguinte, 

-Em casos de nevralgias e cephalalgias violentas, tenho visto já 

“muitas vezes, quando a injecção de morphina só por si é improficua, 

que o hydrato de chloral depois della, em dóses repetidas, embora 

não muito elevadas (de 0,50 grammas) é um auxiliar muito benefico. 

A injecção hypodermica de morpbina, precedendo as inhalações - 

do chloroformio, torna tambem muito mais prompto: O efeito Veste: 

“Na secção s gynecologica do congresso de Brestau em 1874, 0 Dr. 

“ Fraenkel apresentou um notavel trabalho sobre um novo methodo de 

tratamento das contracções espasmodicas do utero, para expulsão do 

feto ou da- placenta. Mostrou ahi este distincto parteiro. que. para. 

vencer as contracções espasmodicas,. -totaes ou parciges do utero; 

quer no periodo: da expulsão -do feto; : “quer: para- -o-delivramento; “O 

- meio-mais efficãz, seguro: é rapido «é o emprego combinado da ; injem 

“eção sub-cutanca-do ehlorhydrato:de:morphina, ou do olphado de 
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Re fopino conta « oesloniseção consecutiva. (Archi '; fur Gynackos o 

“a iherapeutica:: os pa 
ER “Que: o) tratamento comb nado ) pelas injeeções “hypoderm icas: 

: de morphiná 'e pelo. bydrato dê. chtorar exerce "uma. acção sedativa . 

muito. nais. pronta e efficaz do ; que qualquer 4 estes medicamentos eo 

só por si.. ' » Erg ro ne 

“Estas, observações: que. se fundam aperias: E um. 'Pequêno. numeró: 

asos” podem servir, sómente para despertar. á atenção dos colle- 

duzindo- os à aceompanhar o tratamento, dos: teta! 

rermometriá clinica; “que provavelmente prestará tambem etemen Ds. e 

áliosos:pata O tratamento desta molestia por Aalquer dos: outros 

dicanientos atéhoje empregados. o Vest io us oo 

“apreciação. “comparativa será. em. todo o caso: muito uti, eos 

“co legas, especiálmente da. clinica. hospitalar, podem contibuir. . 

Poderostmente para este estado... Ro 

= SOBRE N EXCRESCENCIA FUNGOSA OU HERNT 

o TESTICULO | 

“pelo Dr. J. E» Paterson.. 

“À infâmi ação chronica do testiéulo; quando. é: des origem n syphi- o 

litica;” e asé succedo na maioria dos Casos, consiste essencial — : 

mente-no: leposito de Iymmpha.no, tecido. areolar da: glandula. E 

E “Este pródúcio inflammatorio, comprimido, e, por isso mesmo, ainda 

“mais irritado “pela. inextensivel tunica: albuginea, - não Taro” termina. 

“em “suppuração, vindo. a materia assita formada, mais: cedo: ou mais 

tarde, a abrir Saminho Para o estêrtor, ordinariamente nad face all= Ê 


